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Glorioso está atrás 
de fôlego para a 
maratona de jogos 
Time de Renato Paiva terá duelos importantes nos próximos 
15 dias pelo Campeonato Brasileiro e pela Libertadores

VÍTOR SILVA / BOTAFOGO

Sem tempo para treinar, Renato Paiva terá de ser criativo para ajustar o Botafogo antes dos jogos 

O 
Botafogo tenta recu-
perar o fôlego, após 
a derrota (1 a 0) para 
o Red Bull Braganti-

no, sábado, em Bragança Pau-
lista, visando uma indigesta 
maratona de jogos — difíceis 
e decisivos — nesta segunda 
metade de abril. Em 15 dias, 
o técnico Renato Paiva preci-
sará fazer ajustes no time em 
meio às partidas do Campeo-
nato Brasileiro e da fase de 
grupos da Libertadores. De-
talhe: sem tempo hábil para 
treinamentos específicos. 

Os dois primeiros compro-
missos serão pelo Brasileirão. 
Na quarta-feira, o Glorioso 
receberá o São Paulo, no Nil-
ton Santos. No domingo será 
dia de visitar o Atlético-MG, 
em Belo Horizonte. Vencer 
as duas partidas será funda-
mental para o time se manter 
dentro (ou perto) do G-4 e na 
briga pelo título.

Em seguida, o Alvinegro 
terá de virar a chave para en-
trar em campo na Liberta, dia 

23, contra o Estudiantes, na 
Argentina, em confronto di-
reto pela zona de classifica-
ção às oitavas de final. Neste 
momento, os hermanos estão 
na frente, em segundo lugar 
no Grupo A, com três pontos. 
O Botafogo é o terceiro, tam-
bém com uma vitória, mas 
com menos gols marcados. 

Para completar, o time de 
Renato Paiva fechará o mês 
contra o Fluminense dia 26, 
e, em seguida, talvez, contra o 
Capital-DF, pela terceira fase 
da Copa do Brasil — a depen-

der da tabela que ainda será 
desmembrada pela CBF.

Fato é que o Botafogo não 
tem apresentado um bom 
desempenho. As melhores 
partidas foram no empate 
sem gols com o Palmeiras, no 
Allianz Parque, e na vitória 
(2 a 0) sobre o Juventude, no 
Nilton Santos. Contra o Red 
Bull Bragantino a equipe foi 
dominada, principalmente 
na primeira etapa.

Na Libertadores, até aqui, 
também não convenceu. Per-
deu (1 a 0) para a Universidad 
de Chile, em Santiago, e so-
freu para bater o Carabobo, 
da Venezuela, em casa — só 
furou a retranca adversária 
na reta final do jogo, em bola 
parada de Patrick de Paula. 
No último lance, Matheus 
Martins fez 2 a 0. 

Resta saber se apesar da 
sequência pesada de jogos 
e do tempo é curto, Rena-
to Paiva conseguirá fazer o 
Botafogo voltar a jogar bem 
como em 2024.

Um dos jogos mais 
difíceis será no 
dia 23, contra o 
Estudiantes, na 
Argentina, pela 
Libertadores

‘SECA’ DE VITÓRIAS COMO VISITANTE JÁ INCOMODA
 N Sem vitórias fora de casa no 

Campeonato Brasileiro de 2025, 
o Botafogo enfrenta uma se-
quência ruim em jogos longe do 
Nilton Santos. Desde o dia 15 de 
fevereiro, quando empatou (1 a 
1) com o Boavista, em Bacaxá, 
pelo Carioca, o time não balança 
a rede de um adversário atuan-
do longe do seu estádio. O jejum 

já dura cinco jogos. 
 N No Brasileiro, o Botafogo em-

patou (0 a 0) com o Palmeiras 
e perdeu (1 a 0) para o Red Bull 
Bragantino. Na Recopa Sul-A-
mericana, foi derrotado (2 a 0) 
pelo Racing, em Avellaneda, na 
Argentina. Na Libertadores, foi 
batido (1 a 0) pela “La U”, em 
Santiago, no Chile, e, no último 

jogo do Carioca, em clássico con-
tra o Vasco, em São Januário, 
também perdeu (1 a 0).

 N Longe do estado do Rio de 
Janeiro, inclusive, o Botafogo 
ainda não conseguiu nenhu-
ma vitória sequer este ano — e 
ainda foi derrotado (3 a 1) pelo 
Flamengo, no Mané Garrincha, 
em Brasília, pela Supercopa Rei.
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